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Aos onze dias do mês de Maio do ano de mi l novecentos e noventa e oito, Ediflcio ' 

dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveirc, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. DT. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barre to Cerqueira, Dra. Maria Antônia Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo. Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

A.I1iQ.YACÀO lU' "CTAS: _ Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta n" 

19. 

REStam DIÁRIO DA IFSQURAR IA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia oito de Maio, cOl·t;Cnte, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamcn tais - catorze milhões 

setecentos e quarenta e nove mil duzentos e trinta e um escudos e dez centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - quarenta milhões duzentos e vinte e quatro mil oitocentos 

e cinquenta e sele escudos; Receita do dia em operações orçamemais - cin qucnta e três milhões 

quinhentos e seis mil quinhentos e noventa e um escudos ; Receita do dia em operações de 

tesouraria - noventa e sete mil setecentos e vinte e nove escudos; Despesa do dia em opera ções 

orçamer nais - vinte e um milhões seiscentos e vinte e quatro mil cento e quarenta e cinco 

escudos c cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações urçam cnt ais - quarenta c 

seis milhões seiscentos e trinta e um mil seiscentos e setenta seis escudos c sessenta centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta e seis milhões trezentos mil e 

oitenta e três escudos. 
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FXHT C ÃO DE U M A ROTl INDA N O C RIIZ A :\JEN T Q !l
 

~t'SI() rAIVA CO M A E~ 235: _ Na sequên cia da de liberaç ão tomada em 6 do mês '
 

findo, foram presentes as propostas apresentadas ao concurso relativo à empreitada e~
 
epígrafe. as quais foram numeradas do seguinte modo: N° 1 - ROSAS CO N STR UTO RES :~ 
LDA. ; N° 2 - VÍTOR ALM EIDA 6& FILHO S, LDA .; N" 3 - SALUSTIA..'\O RIBEIRO & C"1...(J(( 
" LOA. e N° 4 - LA\1 EIRO EMPREITEIROS, 

Proced eu-se de segui da à análise dos documentos, os qua is foram cons iderados em 

conformidade com o programa de concurso , pelo que foram admitidos todos os concorrentes 

Abertas as propostas verificaram-se os seguintes valores: N° I - vinte e dois 

milhões quinhentos e cinqüenta e um mil quatrocentos e oit enta escudos; N° 2 - dezanove 

milhões duzentos e vinte c dois mil escudo s; N° 3 - dezenove milhõ es novecentos e cinqucnta 

e nove mil qua trocentos e sessen ta escudos e N° 4 - vinte milhões oitoce ntos e sessen ta mil 

cento e vinte escudos. 

Foi delib erado, por unanimidade , remeter o processo à comissão de análise, 

constituída pelo Sr. Vereador Eduardo Feio. o Chefe de Divisão de Vias. Eng" Corre ia Pinto e 

a Chefe de Repartição D. Leonildc Leite. para estudo dos valores apresentado s. 

~l.!MClr Al D E C \:\I P IS :\1O EX P l O RACÃ O !l O ' ID1:: 

~I.ERCAUO: • Foi presente o processo em epígrafe. cujo concurso foi aberto na reunião de 9 

de Março. ultimo. e para o qual foram apresent adas propostas por António Alberto de Jesus 

Plácido. GUlA & GRA CIA. LDA. e EUROl\'UTRI - Sociedade de Restauração c Serviços. 

Lda., identificadas, respectivam ente com os nO1. 2 e 3. 

Abertos os envelopes que continham os documentos. foi excluído o concorrente n° 

1. em virtude de os documentos apresen tados não estarem em conformidade com o exigido no 

programa de concu rso e o concorrente nO3 informou não apresentar proposta por cons iderar 

muito eleva da a base de licitação. Assim. foi apen as admitido o concorrente n" 2. 

De seguida, procedeu -se à abertura da única proposta, no va lor de novecentos e 

cmquema mil escudos. 

Considerando a urgência em se proceder à respectiva adjud icação, dada a 

proximidade da época balnear, a Câmara deliberou constituir a comissão de análise, nomeando 

para o efeito o Sr. Vereador Ed uardo Feio, o Chefe de Divisão de Projectos e Obras, Eng" 

Francisco Costa e a Che fe de Repartição O. Lconilde Leite. que, de imedia to, prestou a 

informação que se encontra j unta ao respectivo processo e com base na qual. foi de liberado, 
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po< unanimidade, e "O, termos do disposto "Oarr" 67· do Decreto- Lei ". 5~I9Q'9i1:t 
Março, informar a Firma EURO NtIT RJ, LDA., de que a intenção deste Executivo vai no 

sentido de a adjudicação ser feita à Finna Guia & Gr acia, Lda., pelo j á menc ionado valor d " 

novecentos e c inquenta mi l escudos. / 

Foi também deliberado, por unan imidade que, caso não sej am apresentadas ~ 
alegações pelos concorrentes, no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação se considet}J 

aprovada. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. nos termos do que estabelece a alínea j ). do 

o- 2. do art" 39", do Dec reto-Lei n· 100/84, de 29 de ~arço , submet er a presen te de liberação á 

aprovação da Asscrnbl eia Municipal. 

IDEM FX PloRArÃo no RESTA JTRANU' : - Seguidamente foram 

presentes as propostas para a exploração do restaurante do parque Municipal de Campismo, as 

quais foram assim numerad as: N- I - ECR ONUTRl - Sociedad e de Restauração e Serviços, 

Lda. e W 2 - Guia & Gracia, l .da.. 

Abertos os envelopes que cont inham os documentos , verificou-se estarem os 

mesmos em co nformidade com o exig ido no programa de concurso , pe lo que foram admitidos 

ambos os conco rrentes. 

Passou-se de imediato à abertura das propostas , tendo-se verificado os seguintes 

valores, ambos acrescidos de IVA: N" 1 - dois milhões e trinta mil escudos e N° 2 - dois 

milhões quatrocentos e cinque nta mil escudos 

Tend o em consideraç ão a urgência na respectiva conce ssão, a Câmara deliberou 

constitu ir a comissão de analise, nomeando para o efeito o Sr. Vereador Eduard o Feio, o Chefe 

de Divisão de Projectos e Obras, Eng" Francisco Costa e a Che fe de Repartição D_ Leonilde 

Leite, que, de imediato, prestou a in formação que se encontra junta ao respectivo processo e 

com base na qua l foi deliberado, por unanimidade, de acordo com o disposto no art" 67" do 

Decreto-Lei n" 55195,de 29 de Março , infonna r o concorrente n" I de que a intenção deste 

Executivo vai no sentido de a adjudicação da concessão ser feita à Firma Guia & Gracia, Lda., 

pelo já menciona do valor de dois milhões qua trocentos e cinquenta mil escudos, dado ser a 

proposta mais vantajosa para o Municip io. 

Mais foi deliberado , por unanimidade, nos termos do que estabelece a alínea j ), do 

n" 2, do art" 39", do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março, subm eter a presente delib eração à 

aprovação da Assemb lcia Municipal. 
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flS.C1 ' AS DO BEIRA MAR , - " 0 seguimento da reunião de 30 de Março, findo,~ 
na qual a Câmara deliberou apoiar a realizaç ão do Campeonato do Mundo de Canoagem, na ~ t 

versão de Caiaque/po to, e verificada a necessidade de execução de algumas obras deX 
~neficiaç ão no Complexo de Piscinas, foi deliberado, por unanimidade e em .fa~ e da v~ 
mfonn ação técnica prestada pelo D.O.M.-D.O.P., proceder à abertura de co ncurso hrnllado0 

com carácter de urgência, para as obras cons ideradas imprescindí veis, conforme mapa anexo à 

informação, cujos custos se estimam no montante de deze sseis milhões seiscen tos e cinque nta 

c três mil escudo s. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar os respectivos caderno de encargos 

e programa de concurso. 

Seguiu-se uma interve nção do Sr. Vereador Prof Celso Santos que, relativamente à 

gestão das piscinas, chamo u a atenção da Câmara par a a necessidade de se defin ir hem com o é 

que vai ser feita essa gestão , dad o qu e também não está definida a propriedade do referid o 

equipamento, ao que o Sr. Presidente esclar eceu que o Com plexo é propriedade da Câmara e 

que o assunto da ges tão esta a ser aco mpanhado. 

Rt'MODt' 1 AC Ão...JlA....B..EE!>t' ARASTEÇJ " E:SIO IJF ÁGU~ 

nA RFl R A. M AR : - O Vereador Sr. Eduard o Feio deu conhecimento que , no âmbit o do 

protocolo celeb rado com a Lusitâni agâs , se vai proceder à pavim entação das Ruas Jorge 

Lencastre , Travess a do Arco, António da Benta , António Rodrigues (parte ) e Salineiras. ~1ai s 

informou que, dada a necessidade de se dar cont inua ção às obras de instalação da rede de água, 

procederam os Serviços Municipalizados de Avciro a uma consulta j unto de empresas da 

espec ialidade, com vista à abertura de valas , instalaçã o da rede de água e respect iva reposição. 

nos seguintes arruamentos: J01l0 Mendonça , Barbosa de Magalh ães, Afonso de Aveiro, Abel 

Ribeiro, Arrai s, Marinhas , Cais de S. Roq ue (parle) e Edmun do Machado. Em face do parec er 

emitido pelo técn ico resp onsável. foi del iberado . por unanimidade, adju dica r na modalidade de 

ajuste di recto , à Finna VIEIRAS, LDA. . pela quantia de quatro milhões setecentos e cinque nta 

mil escudos acresc ida de IVA, estes trabalhos. por ser es ta Finna a que apresentou a proposta 

de valor ma is vantajoso. 

!U NT A DE FRt'G ll ESIA lU" NARI Z IINID A!l E DF SAÚDt' : - Face ao 

ofic io enviado pela Jun ta de Fregue sia de Nariz. e tendo em vista o pro toco lo de colabo ração 

celebrado em Maio de 1993. que viabiliza o funcionamento da Unidade de Saúde daquele 
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freguesia, foi deliberado, 1'0' unanimidad e, autori zar a transferência P"" ,q,:' A ::::' ; '~/ 
quantia total de um milhão oitocentos e oitenta e dOIS mil duzentos e vinte e cinco escudos e 

cinquenta centavos, destinada a suportar as despesas com o pesso al em exercid o de funções i r 
naquele posto de saúde, no penado compreendido entre I de Dezembro de 1997 a 31 de MarçV../'-' 
de 1998. V .d c<J.. 

Sobre este assunto foram trocadas impres sões em que o Sr. Vereador Prof. Celso 0""-'"" 
Santos referiu que esta Unidade de Saúde tem mais urilizadores do que o Posto Médico da 

Palhaça. freguesia limítrofe daquela, pelo que entendia deverem fazer -se contactos j unto da 

Administraçã o Regional de Saúd e, com vista a ser esta Entidade a suport ar os custos atr ás 

mencionados, o que mereceu a concordância dos restante s elementos do Execut ivo, pelo que 

ficouencarrega do o Sr. Vereado r Domingos Cerqueira de encetar os necessários contactos . 

C O:SSIRITÃn nos :\IIlSEI IS M I J:'I/(C1P.Al.S : - Face à informação prestada 

pela DOM-OPO, segundo a qual, por propost a do Arqt" respons ável pelo projecto 

arquitect ônico da obra em epígrafe, há necessidad e de se proced er à execução de algumas 

alterações à referida empreitada, foi deliberado, por unanimida de, nos termo s do que estabelec e 

o an" 26° do Decreto-Lei nO405 /93, de 10 de Dezemb ro, autorizar que li Firma adjudicatári a, 

PONTAVE - Cons truções, S.A., proced a à realização das mesmas, como trabalhos a mais. 

estimando-se os respect ivos custos no valor global de nove milhões novecentos e noventa e 

oito mil duzento s e vinte e seis escudos . 

A propósito do assunto, o Vereador Sr. Prof. Celso Santo s, re feriu -se ao problema 

de instalação do Museu da República, sendo de opinião que deve ficar bem de finido o que é 

que se pre tende instalar no ediflcio em construção na Rua João Mendonça e discordan do 

frontalmente que se decida colocar no mesmo apenas o espól io doado pelo Dr. Pedro Vicente. 

O Sr. Presidente esclareceu que dos contactos estab elecidos com o Dr. Pedro 

Vicente, se conseguiu consenso para que no cdific io em questão se assoc iem outros espól ios 

alusivos também à República e se se vier a veri ficar que não existem colecç ões sufici entes para 

se const ituir naquele espaço um bom Museu da República, será escolhido outro local para o 

efeito e as instalações em causa ficarão dest inadas a um futuro Museu Municipa l. 

liXf!ll28: - O Sr. Presidente deu conhecimento que, no âmbito do projccto de 

participação de Aveiro na EXPO/98, se toma necessário projectar e implementar uma Wcb Site 

para promoção da Ria de Aveiro e um CO-ROM Master promoc iona l, destinado a ser 
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oferecido aos visitantes do Pavilhão do Território, tendo apresentado, P"' : ,:::5~ ,,
 
proposta de celebração de um co ntrato de prestaç ão de serviços com a Univers idade de AVeJ':~~
 
a qual aq~ i se dá como transcrita e cujos custos se propõem efectuar do seguinte modo: I- fasecJíi.,../ ~
 
• nove milhões e quinhentos mil escudos, a pagar em 5 tranches de um milhão e novecentos . 

mil escudos; 2- Fase - cem mil escudos, semanalmente; e 3" Iasc > cento e clnquenta mp / -1 
escudos, quinzenalmente. f./ ­

Considerando que a Universidade de Aveiro é parceira desta Câma ra Municipa l no - ú...(Q' 
projccto a apresentar na EXPO/98, c irá comparticipar nos custos inerentes ao mesmo , além dV 
que se considerou ser a entidade que possui maior aptidão técnica para elaborar o presente 

trabalho, foi deliberado, por unanimidade, nos termos da alínea d) , do n" 1, do art" 36", 

conjugado com o n" 1 do artigo 37", do Decreto-Lei n" 55/95 , de 29 de Março, adjudicar, na 

modalidade de ajuste directo, à Universidade de Aveiro • Departamento de Comunicação e 

Arte, a prestação dos referidos serviços nos termos propostos.. 

ALJ Hj AC ÃO m ' UFNS _ IJRUA:SIZACÃO n E NARIZ : • Foi presente um 

requerimento apresentado pelo munícipe Paulo Jorge dos Santos Coelho, adquir ente do lote n" 

6, da Urbanização em epigrafe, a solicitar a prorrogação do prazo para construção, por mais 

três anos, dado que motivos de ordem financeira impediram o início da construção da 

habitação no prazo de dois anos a partir da data da assinatura da escritura. Considerando a 

Informação prestada sobre o assunto pela Repartição de Património e Nc tariado, foi deliberado, 

por unanimidade. prorrogar apenas por mais um ano o inicio da construção , e não por três, 

eomo era requerido. 

IIl t'M JlRRA:SIZACÃO p F S ' ACI NTO : • Foi ainda apreciado o 

requerimento apresentado por Idalina da Silva Nunes, representante de João Manue l Brandão 

Costeira, adquirente do lote n" 9, do scctor D, da Urbanização de S. Jacinto, no qua l, afirma 

que continua interessado em construir no lote adquirido e só ainda não o fez devido a 

dificuldade financeiras. Considerando a informação prestada pela Repartição de Património e 

Notariado, junta ao processo, e apesar do prazo para a construção já ter sido largamente 

ultrapassado, foi deliberado, por unanimidade, prorrogar por mais um ano, impreterivelmente , 

o inicio da construção, findo o qual reverterá o lote para o Municíp io, pelo preço de venda. 
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v /\ ~GARANTI \S BANÇ Á RI~~: - Face ao pedid o fonnu lad 

pela Firma VICTOR FRIAS. tDA. e à infonnação pre stada pelo téc nico municipal 

competente, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o cancelamento das apólices nos ..

934240/09 e 934254/09, cada uma da quantia de quinhentos e setenta e seis mil escudos, {j/ 
passadas pela Companhia de Seguros Aliança UAP, referente à empreitada respeitante aos ~ . 
"serviços de operação, manutenção ~ conservação de um sistema de tratamento de resíduosi, .rt 
sólidos urbanos do município de Aveiro". LUY! 

AQ.l.!.J.S.l~ElSS : - Considerando a informação prestada pelo DPGP, a 

Câmara deliberou, por unanimidade e de acordo com a mesma, adquirir uma parcela de terreno 

pertencente a Maria Madalena Marques Abreu e Jorge Manuel Lucena Ribeiro de Melo, com a 
2área de 296 m • destinado a integrar na área da Escola E.B. 2.3 de Eixo, pela quantia de 

quatrocentos e einquenta mil escudos. Mais foi acordado com os proprietários a cedência de 

uma área de 600 01 2 para domínio público destinado à abertura de um 110 ....0 arruamento, e com 

a condição des ta Autarquia construir um muro de vedação em ambos os lados do referido 

arruamento, contemplando a abertura de duas entradas, uma de cada lado, com 2,50 metro de 

largura/cada. bem como a colocação dos respectivos portões . 

.AYlJ.BO E FO RI I - R E I "cOt·S UF A:\1IZA I>]:;: • Em sequência da 

deliberação de 12 de Janeiro, último, em que foi deliberado que es ta Autarquia se faça 

representar por dois vereadores numa iniciativa denominada :'Geminação: Um gesto de paz", a 

realizar em Forli entre 21 e 24 do mês corrente , foi deliberado. por unanimidade. indicar ra ra o 

efeito, os Srs. Vereadores Jaime Borges e Eng" Cruz Tavares. 

~IRQ_m' ESTl JDO S E FOR~l "C ÃO AJJT ÁR 01 'I CA - t' ST ÁG! OS : - Foi 

presente um oficio do CEFA, a so licitar a colaboração da Câma ra no sent ido de serem 

admitidos a estagiar nesta Autarquia formandos dos PAlOP 's, que estão a conclui r o Curso de 

Administração Local. naquele Centro de Estudos. Foi delibe rado, por unanimidade. aceitar, e 

informar da preferência por alunos oriundos de cidades irmanadas com Aveiro. 

Mais foi deliberado, por unanimidade autorizar o pagamento das despesas 

correspondentes, nomeadamente as inerentes ao vencimento e subsídio de alimentação 
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lDRA-Ex r OSJCÃo p E M ARC0198, o S,. v ereador E". " Cru, T"::;;" 'f:. ­
conhecimen to da recei ta obt ida através da venda de bilhetes, efectuada no período em q UC~ • 

decorreu o certame em :'graf~ . concretamente nos fins-de-semana e feriados, da qual resultou ~ /" l 
um saldo no valor de tnnta milhões cento e trinta e dois mil e duzentos escudos, sendo doze UJr 

milhões setecentos e vinte e dois mil e quinhentos escudos, a favor do Município e dCZ3ssete/ 

milhões quatrocentos e nove mil e setecentos escudos a favor das duas Corporações dJ. rft: 
Bombeiro s Voluntário s. L~~ \ 

' pUA DE FR EG UESIA DE S ANTA JOANA: • Fo i presente um oficio da 

Firma Luzeiro - Iluminação para Espectáculos, Lda. a dar conhecimento de uma divida de um 

milhão setece ntos e catorze mil trezentos e quarenta c três escudos por parte da Junta de 

Freguesia de Santa Joana, respeitante a despesas com trabalho s execu tados no Auditório de 

Edifício-sede daquela Entidade , tendo sido deliberado, por unanim idade , autoriza r a 

transferência para aquela Autarquia da quantia acima referida , para efeitos de pagamento à 

Finna em causa 

rllB! I CIDADF : - Considerando que a Galeria Grade pe rfaz este ano "15 Anos ao 

Serviço da Arte em Aveiro", e vai promover a organização periódica de exposições, que muito 

têm contribuído para a divulgação cultural e artística do meio Aveirense, a Câm ara de liberou, 

por unanimidade , conceder à mesma um subsídio de sete mil escudos para compartieipar nas 

respectivas despesas 

1..I.lliM: - Face a uma factura apresentaria pela INFü RCÂM ARAS - Inform ação, 

Divulgação e Public idade , Lda., relativa 11 publicação de 'I. de página na Revis ta das "Câmaras 

Municipais de Portugal ", foi deliberado, por unanimidade, autorizar o paga mento da mesma, na 

quantia total de cento e cinco mil e quinhentos escudos . 

TEATRO A y t ' I Rt'NSE: • Foram presentes ao Execut ivo, pelo Sr. Vereador 

Jaime Borges, duas facturas do Teatro Aveirense, uma da quantia de seiscent os e cinquenta mil 

quinhentos e vinte escudos, respeitante ao aluguer do Teatro para realiz ação do FITUA ­

Festival Ibérico de Tunas, e out ra da quan tia de cento e dezessete mi l escudos , referente a dois 

ensaios cfect uados pela Filarmonia das Beiras. 

Foi deliberado, por unan imidad e, aprov ar o respectivo pagame nto . 
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PROV AS DESPORTIVAS: - Pelo Sr. Vereador ' Jaime Borges foi ."dad ~{f;; 

conhecime nto que a Universidade de Aveiro se fará representar, no ,princiPio do próximo mê 

de Junho, na "Eco mara tona She ll", a realiza r no Circ uito de Paul Ric ard, em França , com um 

protótipo de carro "[caro ", desenvo lvido pelos Departamentos de Engenharia Mecânica, y 
Elecrr ónica, Ambiente e Telecomunicações, com aerodinâmica e tecno logia inovadoras, sendo 

o objectivo desta participação o de concorrer ao prem io de designer e alcançar o meno r 0 
consumo nacional , ou seja, tentar perco rrer 500 km com apenas um litro de gasolina V "" U(;X 

Atende ndo a que se trata de um proj ecto de tec no logia de ponta, que prestigia L 

cientific amente quer a Universidade quer a própria cidade de Avc iro, a Câmara Mun icipa l, 

deli berou, por unanim idade, conce der um subs idio de quinhen tos mil escudos à Universidade 

de Aveiro, para comparticipar nos respectivos custos 

V BI ENAl I:'lT ERNAClO!'lAI DE CERÂ MICA ARTíST ICA : - Foi presente 

um oficio do artis ta José Mon teiro a propor ao Município a aquisição da peça de sua autoria , 

"Co lunas de Mensagens Cri ptográficas", que este ve patente na Bienal em epígra fe, e a cujo 

traba lho foi atribuida uma menção honrosa 

Face à informação prestada sobre o assu nto pelos Serv iços de Cultura , que 

considera a obra em questão de grande valor artístico e, cons iderando ainda o facto de a mesma 

ser da autoria de um artista avcire nse, foi del iberado, por unanimidad e, autorizar a sua 

aquisição pelo va lor de trezen tos e cinquenta mil escudos 

CQ :\H SSÃ O DE CQOR DEN ' CÃO DA R}" GI ÃO Ct'NTRO : - O Sr. 

Presidente transm itiu ao Executivo o teor de um oficio remetido pe lo Vice-Presidente da 

eeRe através do qual informa que virá ao nosso país um grupo de mestrandos da 

Universidade do Tennessee (Estados Unidos da América), o qual veio a Portu gal já várias 

vezes e. no ult imo ano. efectuou diversos trabalhos de grande interesse, nomeadamente sobre 

S. Jacinto. prete ndendo, no ano em curso, efec tuar um trabal ho de campo , para o que foi 

proposto pela C.C .R.C., entre outros locais, a "P ereira de Fermentelos". 

Dado que a Pateira oc upa três concelhos do Dist rito de Aveiro, mais precisamente 

Agueda, Oliveira do Bairro e Aveiro, a c.eR.c.colocou à con sideração desta Autarqu ia a 

poss ibilidade de repartir o custo dos alojam entos e apoio logístico eom as outras edilidade, 

disponi bilizando a Comissão Coo rdenadora as instalações do GAT de Águe da para apoio 

técnico 
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Face a este pedido. e a mais valia que este estudo poderá trazer para o Concelho 

de Aveiro, f~i deliberado, por unanimidade. suportar o custo do alojamento, repartido nos(}:;! 

ter mos atr ás indica dos . ~ 

suasuuos. - F,,, '0' pedid os apresentados a Câmara delib ero u, PO~ 
unanim idad e. co ncede r os scguimes subsíd ios: ...- . ' ,~ 

• sessenta e nove mil oitocentos e sessenta e ouoescudos li. ,"h' .Hl ci açào deL 1...,1 
Estudantes do I.S.C.A.A. (Núcleo de Apo io ao Caloiro) , destinado a apo iar nas despesas com 

o transporte de alunos que participaram na Grande Despedida do Caloiro. organizado por 

aquelc n ücteo: 

- trinta mil esc udos à Esco la S ecun dária Jo.si Estevão , par a apoiar a rea lizaçã o 

de um Concurso de Artes Plásticas sob o tema "Aveiro Liberdade", e que visa estimular o 

desenvolvimento da.s capac idades artísticas dos jovens das esco las do nosso concel ho e 

sensibilizá-los para os seus va lo res cult urais e patrimoniais; 

- cmquenta mil esc udos à A ssoctaç ão de Paí.~ e En carregadas de Edu caç ão do.\' 

Alunos da Euola Sec undária N -l de A veiro • A PES A UM, dest inado a co rnpanicipar nas 

despesas res ultantes das diversas ac tividad es a rea lizar por aque la associação; 

• duzentos mil escudos ao Centro Comunitário da Vem Cruz, destinado a apo iar 

na aquisi ção de equi pamen to que foi recentemente furtad o das suas instalações; 

• um milhão e qui nhento s mi l escudos ao Clube Estrela A r.ul , para fazer face as 

d ificuldades económicas com que se depa ra actualm cnre o Clu be . 

Entreta nto, ausentou -se da reuniào a Sra. Vereadora Dra. Maria Amón ía 

J IC t"NCAS DE OBRAS : • Fora m present es e ap reciados os segu intes processos 

de obras : 

- N° 756196, de SAMAR I - Imóveis e Hotelari a, Lda ., a req uerer o lice nciam ento 

das obras de urban ização. com referência a um terren o sito no lugar de Azurva, freg ues ia de 

Eixo, Foi del iberad o, por unan imidade, de ferir, nos termos do pont o 3/1 da info rma ção técnica 

pintada pela DPDE, em 30 do mês findo, cujo teo r aq ui se dá como transcri to; 

- :..;'° 876/%, de José Santana Mano Nune s, a requerer o licenc iamento das ob ras de 

urbani zação de um terreno silo no lugar de Verdemilbo, freguesia de Aradas. Após análise do 
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processo, foi delibe rado, por unanimidade, deferir, devendo o requerente dar cumprimento ao (Jv 
estabelecido. nos pontos 3/1.1 a 3/ 1.5 da informação técnica prestada pela DPDE, em 30 de-& ~ 
Abril, findo \h 

rj/ 
~CASJ1E....L.QI..EAME.lS..IQ; • Foi presente o processo de loteamento n" ~ 

31/91 de Manu el Marq ues Preguiça. a requerer inform ação prévia sobre a viabilidade de 

loteamento na Rua do Solposto, Viso, freguesia de Esgueira. tendo a Câmara deliberado, por lJ~ 
unanimidade, deferir, desde que cumpridas as condicionantes previstas na informação técnica 

n" 330/98, do DPGP , junta ao process o. 

O UT ROS AS SUNT O S : • 

YOIO:i...Dt" CONGRATI" ACÃO 51'081 C1"Hf ' R~A.R: - O Sr. 

Presidente propôs um voto de congratu lação pela notáve l época desportiva que o Sport Clube 

Beira- Mar desenvolveu, que lhe granjeou a subida a l•. Divisão da Liga Portuguesa de Futebol 

e fonn ulou votos para que a próxima época resulte estável por forma a que consiga manter-se 

na posição agora alcançada. Mais propôs que este voto seja extensivo à equipa técnica, atletas, 

corpo clinico e restantes membros dos corpos sociais, bem como a todos os associados. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr. Presidente. 

ID t' M C E:iTRO pESfi)RIll:·~---.AWill: • Igualmente por 

proposta do Sr. Presidente, foi também deliberado, por unanimidade. formular em acta um voto 

de congratulação pela subida do S. Bernardo à 1-. Divisão, na modalidad e de Andebol, 

extensivo de igual modo aos Membros da Due cção. atletas e assoc iados. 

ÇJ J"Bt' no poyo DE ESGl 1FIRA : -;-.la seqüência dos contactos estabelecidos 

pela Direcção do Clube do Povo de Esgueira, dando nota das dificuldades financeiras que o 

Clube atravessa, o Sr. Presidente propôs a atribuição de um subsídio mensa l no valor de um 

milhão e quinhentos mil escudos, mediante a celebração entre ambas as partes. de um contrato­

programa em que o Clube se obriga à prestação de contrapartidas inerentes à pratica do 

desporto no concelho. 
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Posto o ass unto à votaçã o, foi delibe rado, por unanim idad e, aprovar a propo sta d(g .P;; ' 

Sr. Presidente c, por conse guinte , procede r à elaboraç ão do referido contrato-progr ama cu." 

texto deverá ser presente à apro vação da Câmara em próx ima reunião. ~ 

ESTÁDIO MJ )~IÇJPAl M ÁR IO m TA RTt' EX tT I' CÃO DE QRR t\ S : - D1~ 

seguida, foi tam bém dado conh ecim ento ao Executivo, de um inventário relat ivo às obras que 

se tomam necessárias no Estádio Mário Duarte, concre tame nte a nivel de balneários, casas de ÚCi>­
banho, relvado, bancadas c camaro tes, as quais deve rão ser exec utadas no decu rso das férias. 

pelo que, dado o curto espa ço de tempo. foi referida a hipótese de a Câm ara conced er subsídio 

para o efeito ao Clube, ficando o assunto para melhor reflexão e posterior deliberação. 

T R 4 NSPO RT ES ESCOl ARES : - De acordo com uma informa ção dos serv iços 

munic ipais respect ivos e após breve troc a de impressões, a Cã mara delibe rou , por unanimidade, 

aprovar o Plano de Transpo rtes Escola res para o ano leetivo de 1998/99 , verificando-se quc 

serão abrangid os por estim ativa, 2409 alunos , compelindo à Câmar a Municipal, nos termos do 

Decreto-Lei n" 299184, de 5 de Setembro, o pagamento mensal da to talidad e do trans porte para 

os alunos do ensino básico e de 50% para os alunos do ensino secundário, prevendo-se um tota l 

de seis mi lhões seiscen tos e dezenove mil setecentos e oitenta e cinco escudo s. 

ESC Ol A S tTU:SDÂ RIA :'lJ. I DE AVE IBO - Considerando um o licio da 

Escola Secundári a n° I de Ave iro, onde se inform a que aquela Instituição de ensi no recebera 

durante o corrente mês uma comi tiva de cerca de 30 alunos e professores de diferentes 

nacionalidade s da União Europeia, no âmbi to do proje clo COM f.-NIUS, cujo objecti vo geral é 

levar os alunos das escolas interve nientes a " tomar co nsc iência das responsabilidades cívicas 

para viver de harmonia com os scus par es na comunidade ecropeia", foi del iberado. por 

unanimidade, ratilicar o despacho do Sr. Vereador Ja ime Bor ges que auton zou a 

disponibilização de viaturas necessárias aos respectivos transport es. 

IIJ NT A DE FR EG IJESIA DE E IXO : • O Sr. Vereador Edu ardo Feio apresentou 

um pedido efectuado pela Junta de Freguesia em epígrafe. a solicitar autorização para co locar 

um tubo con dutor de água, desde a ETAR até aos depós itos existentes, j unto ao antigo furo 

artesiano do Bairro dos Montes de Azurva. 
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A Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a colocação do referido tubo e 

atribuir um subsidio no valor de cem mil esc udos para custear as despe sas de mão-de-obra 

RANCO AI I I\I ENT A R CONT RA A rOI\1E: - O Se. Vereador Eduardo Feio 

transmitiu a toda a vercaçêc o convire formulado pe lo Responsável do Banco Alimemar 

Contra a fom e, para uma visita às respectivas instalações, ficando a data para ser marcada em 

cons onância com todos. 

.E..X.r012.8 : • Por proposta do Sr. Vereador EngO Cruz Tavares e por unanimidade, 

foi deliberado autorizar a inserção de publicidade sobre a Ria de Aveiro na EXPOi98. no Jornal 

La Voz de Gaíicia. cujos custos importam na quantia total de setenta mil pesetas. no formato 

"faldon", a cores, o que obriga a um acrésc imo de 30%, nos respectivos custos . 

\PRO Y AC ÁO n ·1 MI :'l I/ I A: • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a prese nte acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art· 85°, do Decreto ­

Lei n° 100/84, de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuida por todos os Membro s da Câma ra Municipal, e por 

eles assinada, pro cedime nto que dispens a a respecti va leitura, confo rme de termina o art" 4· , do 

Decreto- Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reunião. 

Eram 13 horas. 

Para const ar e devidos efeitos, se lavr u a presente acra. que eu, 

Ora. Isabel Maria de Almeida Ferre ira Amori m, ~ . Directora 

dos Serv iços Adm inistrativos da Câmara Municipal de Avei , subsc revo. 

ItR " l):ü y " ~ <: 4, "-­

JI~~ ~.\ .o.ftU4 1jJR«l llnf,;rua e ~1w 'l1&" 
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